
AINDA A PASTORAL DE D. FRANCISCO FEDÉRIO 
A propósito ainda da pastoral do Bispo D. Francisco Fedério, transcrita por êste Jornal em 15/3/11J54, c em cumprimen-
to á promessa que tlzenios aos nossos leitores de cientificá-los sObre nossas Investigações relativas á veracidade da 
mesma, temos a satisfação de transcrever a carta abaixo que nos foi dirigida pelo confrade Sr. Aleixo Victor 
Magaldi, residente em Volta Redonda, Est." do Klo, a qual, como se verá, projeta muita luz sôbrè o acontecimento. 

VOLTA REDONDA, 19 de Abril de 1.954 
Rua 44, n.o 54 
Caríssimo Richinho: 

£ Paz e luz crescentes em Jesus. 
Conheci o Bispo D. Francisco Fedério. Era um padre, car-

ado de filUos. Fõra-lhe retirada a ordem de celebrar misses 
iinistrsr sacramentos, proibido de exercer os demais atos 
erdotais da Igreja Católica Apostólica Romana. A lrmBnda-
ide São Roque, de Juiz de Fora, dona da Igreja de São Ro-

jué, tradicional templo daquela cidade, privada do seu vigário 
ordem do Bispo de Mariana, rebelou-se contra o Bispado e 

tegou a Igreja de São Roque ao padre Francisco Fedério. 
js tomou conta dos serviços religiosos da Irmande de SSo 
|ue, exercendo-os na citada Igreja. Fundou êle então a Igre-
ipostólica Brasileira. Outros padres se aliaram a êle. E êle 
ornou o Bispo D. Francisco Fedério, da Igfeja por êle cria-
[niciou-se logo na Maçonaria. Frequentou Centros Espiritas, 
regou o Cristianismo nos templos maçónicos e nos salões 

Iritas daquela época. ESCREVEU SIM E PUBLICOU A CI-
)A PASTORAL, em vários jornais daquele tempo, transcri-

Igora pelo número de 15 de março de "A Nova Era". Eu o 
discursar nas Lojas Maçónicas e nos Centros Espiritas de 
de Fora, principalmente na LOJA MAÇÓNICA "CARIDA-
FIRMESA", de que eu era um dos diretores. Êsse Bispo 

francisco Fedério, mais tarde, abandonou a Igreja que criou, 
Irnando á Igreja Católica Apostólica Romana, aceitando cer-
; regalias que lhe foram oferecidas. 

As edições dos Jornais de Juiz de Fora, dêsse tempo, co-
l o Pharol, o Jornal do Comércio, o Correio de Minas, con-
I noticias e comentários relativos a tais acontecimentos. 

Mais tarde é que foi criado o Bispado (Católico Apostóli-
Romano), de Juiz de Fora, cujo primeiro Bispo é D. Justi-
de Sant'Ana. D. Francisco Fedério, assim, lai o primeiro 

j)o de Juiz de Fora, mas, da Igreja Apostólica Brasileira, por 
^criada e por êle mesmo extinta. 

• i) Aleixo Victor Magaldí 

m Explicação Necessária 

SERVIÇO CRISTÃO 

H Como a Pastoral publicada deu ensejo a que os dogmáti-
"08 fizessem grande celeuma e nos acoimassem de mentirosos 
. desleais, ai fica êsse belo testemunho de nosso honrado con-
tade Aleixo Victor Magaldi, cuja bem feita e oportuna carta, 

margem a que tirássemos as seguintes conclusões: 

Existiu, de fato, D. Francisco Fedério. 
Foi êle o autor da Pastoral transcrita por êste Jornal 
em 15/3/1954. 
Foi êle Bispo, embora de uma Igreja que teve existência 
efêmera: A Igreja Apostólica Brasileira. 
Francisco Fedério era sacerdote de valor e digno de al-
to conceito, pois do contrário a Igreja Católica não o 
teriB novamente atraído e aceito em seu sêlo. 
Foi êle um respeitável pai de família, pelo que absolu-
tamente, em sã consciência, não o podemos condenar. 
Sendo êle um padre, isto é, um ministro de Deus, podia 
muito bem se dar ao luxo de antepôr um "Dom" ao seu 
nome, mórmente depois de ter fundado a sua Igreja t 
de a ela ter aderido outros sacerdotes. 
Não mentimos e nem fomos desleais, nem fizemos pro 
paganda traiçoeira como disse Monsenhor Melhado de 
Campos em Jornal "Correio de Botucatu", de 25/3/1954. 
A referida Pastoral é uma composição ótima, bem feita, 
criteriosa, digna de ser transcrita por qualquer jornal e 
sobre ela deviam meditar os 150 TITULARES, Cardeais, 
Bispos, Arcebispos e Prelados que Mona. Melhado disae 
estarem empenhados em nos combater. Tempo virá, es-
tamos certos, em que êlea mesmos quererão fazer pas-
torais ao eatílo de D. Fedério, pois hão de compreender 
que nffò somos tão méus como imaginam e que te 
mos o direito de Interpretarmos o Evangelho de Jesus 
como melhor nos parecer e de sermos reapeitados como 
nos respeitou êsae bom, compreensivo e destemeroso 
D. Fedério... 

Vicente Richinho 

lerança do Recado 
i Livro, de autoria de José Busso, que deve ser lido 
br todos os amantes da leitura amena, sadia e instrutiva. 

Peça o seu exemplar á livraria de "A NOVA ERA". 
Preço do Volume Crf 2o,oo 
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J O S É 

Lemos com tôda a atenção e 
interêsse alguns recortes de jor-
nais e trechos de livros sagra-
dos que alguém nos enviou pe-
lo correio, pondo em destaque 
instruções aos fieis do catolicis-
mo romano sôbre o serviço da-
queles que se devotaram á Cris-
to, quer como membros de con-
frarias ou mesmo como cren-
tes volutários. Junto aos refe-
ridos trechos delicadamente co-
piados da fonte originei, êsse des-
conhecido faz um confronto sec-
tarists de sua religião cristã com 
a seita excomungada do espiri-
tismo, mostrando as delícias de 
sua, certa, puré, infalível, com a 
outra, a nossa, a doutrina espí-
rita, falida, herética, demoníaca, 
fora da lei. Dentre as muitas 
maravilhas da citada e propala-
da religião de Jesus, doutrina 
legada aos primeiros discípulos 
e firmada na personalidade do 
primeiro Papa, Simão Pedro, o 
arrojado pescador doa mares pro-
celosos da Galilés, o irmão in-
cógnito fez questão de achinca-
lhar a propagação invencível do 
espiritismo, prosseguindo nos 
seus históricos e infuzos argu-
mentos, comunicando-nos com 
ênfase que desde os tempos esco-
lares ae tem dedicado ao serviço 
de Cristo, cuja linha de sabedo-
ria e firmesa de fé se estendera 
aos membros de sua ilustre fa-
mília, numa comunhão perene 
e indestrutível. 

Por Berviço cristão o presado 
amigo da religião verdadeira 
quer dizer: culto externo, assi-
duidade aos templos, idolatria, 
rezas longas, sistematisadas, mar-
cadas a relógio, As suas pala-
vras repassadas de sinceridade, 
embora presas a élos de secta-

rismo avoengo, reflttem a subs-, 
tância religiosa que sugára desde 
o berço atravez de algumas gera-
ções, em o seio farto da Santa 
Madre. E tanto assim é que faz 
referências nobilíssimas a mem-
bros de sua familia que, no cor-
rer -dos tempos, ingressaram em 
ordens eclesiásticas, fugindo á 
tentação do mundo para melhor 
servir ao Senhor. A ingenuidade 
do fervoroso crente, moldado a 
prlmôr, se patenteia de maneira 
beatífica Desconhece as incisivas 
advertências de Jesus ao corri-
gir a classe dos místicos e ferre-
nhos rezadores, que no céu não 
h á lugar para os que muito re-
zaram, que se perderam em a-
montoados de palavras recitadas 
sem a *enha indispensável das 
boas obras, lutas, sacrifícios, ca-
ridade e trabalho. Notamos ainda 
que o irmão não sabe distinguir 
fanatismo parasitário com servi-
ço cristão. Não menciona o valor 
de ações construtivas em prólda 
coletividade, preferindo tão só-
mente encenações e exteriorida-
des pomposas de sua crença que 
alegra os sentidos e descança a ra-
záo Não vacila em desconsiderar 
a caridade e o amor ao próximo 
como lei primordial da salvação. 
Prefere a frequência ás rezas pa-
dronisadas, julgando-se certo no 
caminho e ignorando o dever 
maior do cristão. 

O amigo da religião verdadei-
ra descarrega farta dose de fél 
contra o espiritismo, atacando-o 
com argumentos precários e des-
providos de raciocínio, além rV 
ignorar totalmente os seus prin-
cípios em face de todos os pro-
blemas humanos. Entretanto dfc 
mostras de ser ura devoto fiel, 
de rija envergadura, que não se 

B D D C A N D Á R I O P Ë 8 T A L O Z Z I 
No domingo, dia 18 dêste, 

ás 14 horas, no programa da 
Semana do Livro, procedeu-se 

HYGINO CALEIRO JÚNIOR 
O lar do Snr. Hygino Jacin-

tho Caleiro e de sua Digníssi-
ma Espôsa Dna. Auguta Maria 
Pinho Caleiro, acha-se em fes-
tas desde o dia 22 do corren-
te mês, com o nascimento de 
um garoto, que recebeu o no-
me de seu digno progtnltor. 

Aos Pais, os nossos para-
béns, e ao Hyginlnho, os nossos 
votos de multo progresso e 
realizações, na trajetória que 
ora inicia. 

a Inauguração da Fábrica de 
Calçados do EJucandârio Pes-
talozzi. Após jogos infantis pe 
las crianças do curso primário, 
íol aberto o recinto da fábrica 
aos visitantes e o Diretor do 
Educandário Dr. Novelino fez 
uma explicação ampla do pla-
no do Educandário Pestalozzl. 

No próximo número teremos 
esclarecimento insis ampliado 
do programa de trabalho e es-
tudo do Educandário, 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal d a maior 
t lragom em F r a n c a 

R U S S O 

quebra e nfio se torce mesmo re-
conhecendo o terreno falso de 
suas convicções. Submisso ás 
ordens emanadas de seus men-
tores, recebera a tarefa aposto-
lar de destruir a doutrina he-
rética, manejando sandices de 
catecismo sem nunca haver fo-
lheado o Evangelho. È deveraa 
lamentável, e até clamorosa fal-
ta de compalxS', ter alguém 
encorajado o leal devoto a en-
trar em campo desconhecido, 
vestido -de anjo, cora poderes e 
credenciais para arrazar a dou-
trina demoníaca que ameaça in-
vadir os arraiais do dogmatis-
mo decrípito! 

Vestido a carater, disseram-
lhe que ensinasse aos transvia-
dos o caminho do céu desde 
que, quais filhos pródigos, re-
tornassem ao selo amantíssimo 
da Santa Igreja, afim de serem 
salvas «em reencarnações e 
sem s reincidência de evocar 
os mortos, em constante deso-
bediência aos mandamentos de 
Deus! E assim o servidor de 
Cristo fez sua estreia de santi-
dade, pregando suposta verda-
de, franca e deliberadamente 
inversa daquela contida no es-
pirito do Cristianismo, atacando 
o espiritismo com todo o ranço 
de velha cartüha difamatória, 
desconhecendo o que éle repre-
senta na transformação moral e 
espiritual da humanidade! 

Permita nos o distinto cató-
lico sem nome e sem endereço 
que apresentemos alguns con-
ceitos que ae nos afiguram exa-
tos pòbre o que entendemos por 
serviço cristão. Segundo Jesus, 

cristão se reconhece pelss 
sues obras e virtudes, reci ben-
do cada um de acórdo com o 
que houver feito. Não noi cons-
ta que sesadores proflsslonala 
tenham alcançado qualquer céu 
anunciado prlas auaa respecti-
vas crenças. Igualmente, e com 
maior razio, uma vez que as 
obras do bem não foram prati-
cadas, não encontrarão o parai-
zo dos eleitos as peasôas que 
se enterraram vivas em mostei-
ros, conventos e outros redutos 
isolados e subterrâneos á pro-
va de pecado, por não terem 
experimentado na existência as 
ml) e uma peripécias e sofri-
mentos que a convivência hu-
mana oferece na luta de cada 
dia. Segundo nossa maneira de 
compreender o sentido da lei 

(Canelai aa lilUm« pts to i ) 
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Os fenômenos mais importantes 
f . mais^complexos dn fisiologia su-
pranormal são os fenômenos cha-
mados materialização e desmaie-
Tializafõo. 

O processo das materializações 
pode se resumir no seguinte; — do 
corpo do médium sai, exterioriza-
ae uma substancia, inicialmente a-
morfaon polimorfa. Esta substân-
cia transforma-se em representa-

. fies diversas, geralmente, órgãos 
mais ou menos complexos. 

Nós podemos considera* sucessi-
vamente: • !.') A substância: o subs-
trato das materializações e 2.oJ As 
suas representações organizadas. 
A substância se exterioriza Seia sob 
a íorrna gozosa ou vaporosa, sela 
sob a forma liquida ou sólida. 

A forma vaporosa é a mais fre-

Suente e a mais conhecida. Junto 
o médium forma-se ou aglome-

ra-te uma espécie de vapor visível. 

Geley e os F e n ó m e n o s de Material ização 
(Traduzido da sua obra "De 1'lnconscient au conscient" - PARIS 1921 pg. 51 - 59), por Cícero Pimentel <8. Paulo) 

de nevoeiro sempre ligado ao seu 
organismo por um cordão forma-
do da mesma substância. Depois, 
produz-se uma espécie de conden-
sação. em diverso* pontos do ne-
voeiro, por um processo que Le 
Cour comparou engenhosamente d 
formação suposta das nebulosas. 
Êsles pontos de condensação to-
mam, enfim, a aparência de órgãos, 
cujo desenvolvimento se realiza mui-
to rapidamente. 

Sob a sua forma líquida ou só-
lida. a substância produtora das 
materializações é mais accessivel 
ao exame. Suu organização é ás 
vezes mais lenta; ela fica muito 
tempo no estado amorfo e permi-

te se fazer uma ideia precisa da 
génese do fenômeno. 

A M é d i u m E v a 
Foi observada, nesta forma, em 

vários médiuns, especialmente com 
o famoso Eglington; mas, é no ca-
so da médium Eva onde o gênese 
da substância sólida se produz so-
bretudo com uma imensidade ex-
traordinária, conforme as descri-
ções da Sra. Bisson e do dr. S. 
Nolzing. 

Â Sra. Bisson educou a médium 
Eva e pode a vontade, durante mui-
tos anos de pesquisas, estudar o 
fenômeno, cuja importância tor-
nou-se insuspeita. O livro da Sra, 
Bisson (li é uma verdadeira fonte 

de documentos generoso rnmle ofe-
recidos aos sábios a aos filósofos, 

A obra do dr. S-Notzing (2) é 
uma exposição metódica e com-
pléta, apresentada com arte, cla-
reza, precisão e documentada, 3ô-
bre os seus estudos com a médium 
Eva. Contém também as observa-
ções de cxperiètlcias semelhantes 
realizadas por éle com um outro 
médium, dotudo de faculdades idên 
ticas ás de Eva. 

Tive a honra e a felicidade, gra 
ças á amabilidade e d dedicação 
da Sra. Bisson, de estudar com 
ela, a médium Eva, durante um 
ano e meio, em reuniões quinze-
nais da Sra. Bisson, e depois, du-
rante uma série de 3 meses corisc-

ou ti vos, rxclvsiva men se 
próprio laboratório (3). 

Com Eva eu pude constatar 
nômenos bastante análogos, se b 
que elementares, realizados 
pacientes novos, os quuis eu 
esforcei para treiná-los na proi 
ção de materializações. 

Eu vou dar um resumo slntélm 
de minhas experiências e ob«er|| 
çõ s— é unicamente meu le.«§§ 
mutiho que concorda plenam, 
com os testemunhos de um yi. 
de número de homens de cúm 
principalmente médicos, hoje terfS 
da autenticidade do fenômeno, «•&] 
quanto que a maioria são eépfife 
absolutos. 

As materializações de que fauM 
foram por mim vistas, tocadusm 
fotografadas, 

(Conolai no próximo número)ff 
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Pe. Jogo Ferreira de Almeida 
Br. — Ene. 

Bíblia Sagrada — 1 7 '°° 
Alan Hardec 
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Nogueira de Faria 
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Provas 85,00 50.0C 
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O Fim do Mundo 22,00 — 
Deus na Natureza — 48,00 
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to 18,00 28.00 
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O Problema do Sêr, do , 

DOR U n o e d a D ô r 40 ,00 02 ,00 
Cristianismo e Espiri-

tismo 32,OO — 
Depoia da Morte 32,00 — 

Romeu do Amaral Camargo 
D e C á e d e L á 24 ,00 — — 
Um só Senhor — 40.00 

Edgard Armond 
Mediunidade 35.00 

Vlniciu* 
Nas Pegadas do Mestre 24,00 — 
Em Torno do Mestre 30.00 42,00 
Na Seara do Mestre 24.00 — 

Alexandre Aksakof 
Um Caso de Desmatwria-18,00 30,00 

Sexfio Vale 
Silva Melo e seus 

Mistérios 80,00 — 
Carlos ttobassahy e Pedro Granjn 
Matéria ou Espirito T 85.00 
Fantasmas, Fantasias 

e Fantoche» 00.OO — 
| : Isidoro Duarte gaatoa 
Lu* no Caminho 35,00 
Plerino Gamba 20,00 
Dois Mundos 30.00 

Ronda Espiritual 
Brochado 

Slr William Barrett 
Nos Umbrais do 

Além 82,00 

45.00 

44, <X 

Afinal, Quem Somos? 80,00 45.uí. 
O. Vale Owen 

A Vida Além do Veu 16,00 28,0 
Pietro Ubaldi 

Ascençôea Humanas — 120,0 
CMnferencisa no Brsall — 40, w 
A Grand« Síntese — 130,00 
Problemas do Futuro — 120,00 

Jesas Goarçalve* 
Flores de Outono 25,00 85,00 

Pedre Maetesdo 
Canções da iraortahdad« — 25.00 

Manoel Qvtetfto 
Cinzas do Meu Ctnxebro 50,00 — 

Federação Esp. de S. Paulo 
Iniciação Espirita 
(Pontos da "Aula do Evangelho 
l.o, 2.0, 3.o, 4.0, 5.o, 6.o, 7.0 vo 

lumes 
Cada volume 2°.00 

Cornélio Pires 
Coisas do Outro Mundo 

Brochado 15-° 
Pontes de Moraes 

Coisas do Outro Mundo 
(Reportagens) 

Brochado 18.0'' 
A. Hedwig 

O Decálogo, ou os Dez Madamento 
de Deus 

Brochado 20,00 
José Marcondes Plcclrllo 

Inquietude 
Brochado * 20,0! 

Herculano Pires 
O Reino 

Brochado 5,00 
Jocob Lober 

O Menino Jesus no Templo 
Brochado 80,0 

Oral e Vigiai 
Mensagens do Irmão Mateus 

Brochado 20,00 
R. M. Quadros 

O Anti-Cristianl8roo 
Brochado 35,00 

M. Correia Júnior 
Em Verdade vos Digo 

Encadernado 30,00 
C. de Vesne 

Visões Grandiosas 
Brochado 10.0T 

M. Nlelson 
O Espiritismo e a Igreja 

Brochado 12.0? 
Deolindo Amorim 

O Espiritismo e os Problema* 
Humanos 

Brochado 25,00 
Dieckharshavsen 

A Nuven sobre o Santuario 
Brochado 25,00 

D. A. Martinez 
Os Salmos Mágicos 

Brochado 25,00 
Hugo Machiavervi 

. . . E As Aguas Passaram 
Brochado 35,00 

Peck 
Em Vão me ^.doram Eles 

Brochado 60,00 
J. P. Qoe* 

Ensaios cie Critica Religiosa 
Encadernado 45,00 

s Novo Testamento 
Brochado 8.50 

Sermão do Monte 
Brochado 4 1.00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Beijo da Morta — 30,00 
Camilo FlammaHon 

Estela 30,00 42,00 
Abel Gomes 

Pérolas Ocultas 12.00 24, <P 
Alexandre Dias 

O Mistério das Som-
bras 10.00 22,00 

Am&Ila Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,00 40.00 
Antonietto Bourdia 

Entre Dois Mundos 20,00 32,0o 
Memórias da Loucura 24,00 36,01 

A. Vingança do Judeu 3 5 , 0 0 
Sinal da Vitória 3 5 , 0 0 - § 
O Chanceler de Ferro 4 0 , 0 0 5: 
Herculanum 3 0 . 0 0 4 ! 

Francisco Cândido Xavier 
HÃ Dois Mil Anos 3 4 . 0 0 -
5 0 Anos Depois 2 8 . 0 0 4Í 
Rontíncia 3 8 . 0 0 5< 
Paulo e Estevão 4 2 , 0 0 51 

Victor Hugo 
40 .00 

40 .00 
28,00 
28.00 
80.00 

r>or Suprema 
Do Calvário ao Infi-

nito 
Redenção 
Na Sombra* e na Luz 
Almas Crucificadas 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 

Mulher 20,00 
E as Vozes Falaram 22.00 
Almas que Voltam 18.00 
Marta 20,00 

A. WUm 
O Rosário de Coral 18,00 

Areolino Gurjfto 
Expiação 22,00 

Codro Pallssy 
Eleonora 80,00 
As Vitimas do Precon-

ceito , 20,00 
Théophile Gauthier 

E a Morte não Apagou — 
Elia» Sauvage 

Miréta 22,00 
José Surlnach 

Lidia 22,00 
Memórias de Uma 

Alma 22,00 
Spiritus Maledtctus 16,00 

J. F . Colsvlda 
A Barqueira do Jucar 22,00 

Carlos Imbassahy 
Os Menezes 20,00 —f 

Balzac 
O Ceu em Nossas Almas j 

Encadernado '4'| 
Olímpia S. Belem j 

Jerusa J 
Encadernado 4C 

Josefina Inácio Campos j 
Nifa 

Brochado 253 
J . Herculano Pires ! 
O Caminho do Meio ' 

Brochado Ŝ j 
Encadernado 40j 

Argila 
Brochado 35| 

LITERATURA INFANTIL 
Clóvis Tavares 

Sementeira Cristã 
Minimus 

Os Milagres de Jesus T.OO -
Carlos Lomba 

Dldaquê Espirita — M 
Ester Calderon 

Ninho Desfeito .. 8,00 — 
Francisco Cindido Xavier 

Cruzada Redentora 32,00 
A Sonâmbula 20,00 

Becerra de Mcosks 
A Casa Aiaombrada 30,00 

i. * 
Abadia doa Benedltl-

— 15 

P a i NOMO — 
Alvorada Cri«» — 
Hlstfirta de Marlcíta — 
ilenaagem do Pequeno 

Morto — 
Jardim da Infância — 
O Caminho Oculto — 
Os Filhos do Grand« Rei — 

L e n DcaJa 
Catecismo Espirita 10,00 

Carta, a Meu, Filho, 10,00 
11. Hermlndo 

História «o Catarina — 1 0 
F A Ç A M S E U S P E D I D O S P C 

R E E M B O L S O P O S ^ A U * 
L I V R A R I A « A N O V A O S A > 

AT. Major NloAolo, 171-Oax. Poatal 
FBAKOA — art. * . raaie 
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F I G U E I R A E S T É R I L 
Súdn cristão verdadeiro, 

no aprendizado de luz, 
que seguir o* roteiro 

:; - ! 'das pegadas de Jesus. 

Se já és mestre em doutrina, 
se és pregador ou tribuno, 

cuja palavra divina 
proclama a fé num Deus uno; 

m 
fi||?' 

Se te julgas um Batista, 
empolgado precursor # 

da doutrina espiritista, 
a serviço do Senhor; 

Se proclamas Terra e céus, 
se lutas como gigante 

para a verdade sem véus 
impulsionar sempre avante ; 

Mas, se no meio das lutas 
essas verdades tão ricas, 

cristalinas, impolutas, 
só proclamas, não praticas, 

Irmão, és como a figueira 
de folhas ornamentada, 

de aparência lisonjeira: < 
tens folhas, mas frutos, nada! 

CLÓVIS CESAR 

»cola de Lampiões... 
A m é r i c o R . N e t t o 

Ènúncío é grande. E vistoso. 
Ho para fortemente impres-

i r , pelo texto e pelo desenho, 
tInlalidades primárias. E tem 
\ com percuciente frequência, 
a rios importantes jornais da 
pi paulista. Os r especti-os a-
lantes devem, pois, ter gasto 
dinheiro com èle. E parecem 
Isfos a gastar ainda tnais. 

i que tudo issof Simplesmen-
jra vender e vender só "por 

... . como consta dos reclames 
. novo tipo de metralhadora 

ítil, capaz de disparar 6 tiros 
Uma carga só. E isso com o 
Mo das detonações, que com-
ia aparência fortemente rea-
i da arma. 

interessados em vendê-la decla-
ma "brinquedo maravilho 
&smo tempo divertido e inofen-
é. Maravilhoso é,sem dúvida, co-
produto do engenho humano 
rio se dedica a produzir, com os 

Asos da técnica moderna, qual 
%cousa fora do comum. Diver-
Iambém pode ser. pois é capaz 
frovocar momentos de falsa a-

cm quem maneja a estranha 
i e em quem a vê "trabalhar". 

$ inofensivo é que não. 

ade é que da tal metralha-
§ não saem proietis perfuran-

pazes de produzir ferimento 
lorte. Ou de danificar ou des-
l objetos de algum valor. NQo. 
trigo dessa arma não é da or-

fè física. Pior do que isso. E dr 
_ i moral e também mental. Ê 
jfsHbüidade de despertar ou de-
viver, na alma infantil, ten-
istas de banditismo, alicerçadas 

auto-mgestâo de falso he-
ho. Um menino que usa. não 

i e o m a aprovação direta 
mata dos pais e outros respon-
tis. uma arma típica de crimi-
m , muito dificilmente resistirá 
mtação de se tomar criminoso, 
§ali tarde tornar realidade a 
§0 perigosa em que se investiu, 
ünelhor, foi investido, pois evi-
mmente faltam ds crianças os 
'às e modos de adquirir o ter-
1 "brinquedo". Entram, muito 
k assim, numa "escola" cujos 

BmOs ensinamentos muito pro-
Umente influirão na sua tida 

tque permitir, porque encora• 
hnesmo, qualquer criança a 
brtngtte de bandoleiro, intoxi-
[o sua personalidade, facilmen-
te impressionável, com imita-
de processos anti-sociais Por-

Hão encaminhá-la a outros di-
menlos de real mérito cons-
tvo, como o manejo de ferra-
tas utilitárias, a jardinagem. 
trticuUura, e tantas outras ati-
des verdadeiramente cónsirv-
i, que concorrem poderosamen-
ara a boa formação geral do 
dão de amanhãf 

Admite-se que um produtor mal 
esclarecido sirva-se da propaganda, 
essa "arte de incutir no espirito 
do público o desejo de comprar o 
de que não vrecisa com dinheiro que 
não tem", para procurar lucros com 
uma novidade que julga tão sen-
sacional corno na realidade é inú-
til. Não se pode admitir, por&m, 
que pais e outros responsáveis gas-
tem dinheiro, que não será pouco, 
para proporcionar a seus filhos 
armas de brinquedo, aparentemen-
te, inofensivas, mas de fato alta-
mente prefudiciais. Prejudiciais 
muito, pois valem como verdadei-
ra matr ícula numa escola de Lam-
piões.« tipo agora tão estúpida 
mente endeusado na nossa arte i 
na nossa literatura, que ambas o 
promovem a herói nacional... 

ACONTECIMENTOS E S P I R I T A S 
Q U E R M E S S E P R O "LAR E S -

P E R A N Ç A " 

Em Casa Branca, neste Estado, es-
tá realizando movimentada quer-
messe pro construção do "LAR ES-
PERANÇA". ESPÍI festa que está 
sendo levada a efeito pela direção 
sadia de - n / companheira Palmira 
Marchi, está encontrando inteiro a -
pôlo da sociedade dessa próspera 
cidade da Moglana. A referida quer-
messe teve seu início a 17 de abrit 
e deverá prolongar-se até dia 2 de 
maio 

C O L E T Â N E A DE H I N O S ES-
P I R I T A S 

Recebemos da União da Mocida-
de Espírita de Curitiba um exem-
plar de bem ordenada coletânea on-
de publicou-se as letias de diversas 
músicas e hinos qtle já se populari-
zaram pelas Mocidades Espíritas do 
BrasiL Ê mais uma utilíssima contri-
buição da Mocidade Espirita do E s t 
Paraná que, assim, vem concorrer 
para a melhor disseminação de mú-
sicas próprias para as festas de nos-
so meio. 

Oxalá essa publicação venha pre-
cedida de outra necessária, edição 
da música em pauta e a referida 
letra para favorecer ainda mais es-
sa louvável campanha. 

T E A T R O EM B E B E D O U R O 

A Mocidade Espírita dessa cidade 
levou á cena, dia 3 do atual mès 
num dos teatros locais a peça de 

Josti Papa - MÉDICOS DOS PO-
BRES. A realização dessa noitada 
de ai te foi multo bem recebida pe-
lo público e encentivou os seus di-
rigentes. 

C I N C O E N T A A N O S DE E X I S -
T Ê N C I A 

Festa de grande carinho realizou 
os irmãos de Barra do Pirai, Esta-
do do Rio para comemorar o meio 
século de atividades do Grêmio Es-
pirita de Beneficência dessa cidade. 
Bem organizado programa preencheu 
uma semana de comemorações que 
teve seu inicio a 18 e termino a 25 
do atual mês de abril. 

S E G U N D A S E M A N A ESPIRI -
TA D E S A N T O S 

Revestiu-se de extraordinária mo-
vimentação mala êsse conclave es-
pírita levado a efeito, em dias do 
mês passado na magnífica cidBde 
praiana de Santos. O referido con-
clave teve o patrocínio da UME 
dessa cidade, onde há confrades en-
tusiastas. sempre prontos a coope-
rar para a vulgarização dos princí-
pios doutrinários da III Revelação. 

FABRICA DE C A L Ç A D O S N O 
E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I 

No aproveitamento da comemora-
çfio da 3.a Festa do Livro Espirita 
que teve lugar de 11 a 18 de abril, 
Domingo da Páscoa. As 14 hs. teve 
lugar a inauguração da Fábrica de 

Calçados para Crianças da Funda-
ção Educanda rio PestalezíJ. A ofici-
na da refertdft fábrica, que eutá or-
ganizada de tal maneira a preencher, 
com acerto, uma daii finalidades des-
sa organização, dentro em breve es-
tará suprindo, no mercado, com cal-
çado estilo Ballsa. E assim entra a 
entidade a dar mostra do que se-
rá, no futuro, o Educandário Pesta-
lozzi. 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

NoUflcaram-ms a eleição e fosse 
de suas novas diretorias: 

O C. E. "AMOR, FE E CARIDA-
DE" de Barreto» com os seguintes 
companheiros: Pres. Ester Araujo 
Reis; Vice: Elza Moura; Secrts: Fei-
tio Baron 1 e Orazillo Leal; Tenor*.: 
Jerônio Marques e Gracinda Dal 
Moro; Bibi" Odete Carmo; Conselho: 
Serafim Ferreira, Djalma Lopes Fi-
gueiredo e Tereza Nallnl Silva. 

C. E. "Amor e Caridade" - Santa Rita,do Pas-
*sa Quatro - Estado de São Paulo 

No d i a 12 d e M a r ç o (u i e l e i -
t a e e m p o s s a d a a n o v a d i r e -
t o r i a d o C e n t r o a c i m a , q u e t> 
c o u a s s i m c o n s t i t u í d a : , 

J o s é Vi l l a R e a l - P r e s i d e n -
te ; S e b a s t i ã o G i m e n e s - V i c e -
P r e s i d e n t e e D i r e t o r d o A l b e r -
g u e N o t u r n o ; B r a s i l P a u l i s t a 
d a S i l v a P r a d o , T é z o u r e l r o ; 
J o ã o L á z a r . i d e Ol ive i a - S e -
c r e t á r i o e Diret- r do S e r v i ç o 
d e A s s i s t ê n c i a S o c i a l ; M i r t o 
F o r m o s o - S e c r e t á r i o ; R e i n a l -

d o d e A b r e u - B i b l i o t e c á r i o ; 
D n a . N a i r d a S i l v a P r a d o - Di-
r e t o r a d « E s c o l a D o m i n i c a l r 
e D n a . F i l o m e n a Vi l l a R e » l -
D i r e t o r a d o S e r v i ç o I n t e r n o 
d a C a s a . 

IN Q U I E T U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
'livro acima, de autoita de An-

tonio José Ptccirllo. 
Preço Cr$ 20,00, brocb. 

Correspondência 
TOda c o r r e s p o n d ê n c i a 

p a r a ê s t e J o r n a l , r e t e -
r e n t e á a s s i n a t u r a s , d e -
v » « e r e n v i a d a á g e r ê n -
c i a , e m n o m e d e V1CEN-
T R R I C H I N H O — C a i x a 
P o s t a l , n.» 65 —- F r a n c a , 
E s t a d o d e S l o P a u l o . 

Aos Nossos Assinantes 
Sol ic i tamos de todos o s nossos p r e s s d o s a s s inan te s 

q u e não r e n o v a r a m as s u a s ass ina turas , o especia l obsé-
q u i o de o f a z e r e m cora a possível b r ev idade , aux i l i ando-
nos assim, a fi-n de q u e p o s s a m o s c o n t i n u a r nossas e d i -
ções com a cos tume i ra r»gula r i iade, 

S e n ã o h o u v e r r e p r e s e n t a n t e e n c a r r e g a d o dos r ece -
b i m e n t o s na c idade o n d e res idem, p e d i m o s r e m e t e r e m 
a impor t ânc i a da a s s ina tu ra d i r e t a m e n t e à G e r ê n c i a 
d o J o r n a ! — C . P o s t a l , Ô S — F r a n c a . 

M E N S A G E M 
NSo é com a inteligência tão sómente que 

o homem descortinará o» horizontes novos da 
Espiritualidade Superior, apesar do edifício res-
peitável qtie a Ciência construiu para o bem-
estar do homem na Terra. E" Imprescindível edu-
car o coração, desintegrando os véus densos que 
lhe obscurecem a visão panorâmica da Eternidade, 
qual se extraíssemos o diamante do seio escuro e 
empedrado do solo. 

NSo é que devamos entronizar o absurdo 
afirmativo com o dogma religioso, menosprezan-
do a investigação e a pesquisa que convertem 
a curiosidade em esclarecimento. E' que apenas 
agora atinge a Humanidade oa dourados pórticos 
da mente, IdentiCcando-lhe o« potenciais Infini-
tos, no campo da vida eterna. 

O borcem nfio ê um acidente biológico na 
Criação. E* o herdeiro divino do Pai Todo-Com-
psssivo e Todo-SÂbio que lhe coaíer« no mundo 
a escota atlvs de elevaçfio e aprimoramento para 
a imortalidade. 

A hora não pertence simplesmente à ener-
gia atômica, como poderíeis supor, com a qual 
contais erigir novos «spettculos de grandeza pla-
netária; pertence, acima de tudo, à energia men-
tal, sob a inspiração do Cristo, que vos comandará 
a prosperidade e o arrojo, o desassombro»a audá-
cia. nos domínios da perquirição e do experimento, 
a fim de que o progresso nlo se trsnsforme nas 

vosspt mãos em louca aventura da inconsciência 
e da irresponsabilidade. 

No corsçSo permanece o santuário de luz. 
E' de suas fontes crUtalinas que se ergue o pen-
samento construtivo, santificante * renovador. 
Por isso mesmo, do sentimento IluminatIvo sô-
bre o raciocínio calculista, surgirá para vós ou-
tros, seres eternos qusnto nós que já atraves-
sámos as fronteiras da morte física, uma era 
nova em que o homem encontrará, efetivamen-
te, o seu irm&ono outro homem e em que a Hu-
manidade saudará a manh& sublime da verda-
deira concórdia sob s claridade do Evangelho 
rsnascente. 

NSo menosprezeis o património intelectu-
al. Utillzai-o na extenso da riqueza que vos fa-
cilita as condlçòes de aç&o e desenvolvimento no 
mundo, mas colocai «ftbre os valores dessa or-
dem o vosso caráter cristSo, porque só pelo 
sentimento regenerado conseguirá a vida mo-
derna sobrepor-«« ao» desvarios dss experiências 
menoa construtivas de hora que passa, a fim de 
retomar, tranquila « triunfante, a posiçSo divina 
que lhe compete no concerto ds luz universaL 

EMMANUEL 
(Página recebida pela médium Francisco 

Cândido ZsTÍ«r. 

O Grupo Espirita "25 DE DEZEM-
BRO"' de Caxambu — M. G. Direto-
ra: Pres.: Tufy M. Matuck; vice: 
Waldemar Pereira; Secrts.: Abraão 
Paulo e Jair Matuck; Tesoura: Otá-
vio M. Morais e Manoel' Rodrigues; 
Outros cargos: José Toledo, Pedro 
Serldol Pereira, Edite R. Souza e 
Vera Pacheco Matuck. 

C. Espirita "Vicente de Paulo", de 
Itaberá - Diretoria: Près.: J080 Frei-
tas Simões; Vice: José Freitas So-
brinho; Secrts : JoSo de Freitas Fi-
lho e Pedro Benedito doa Santos; 
Tesoure.: Roque Pereira Freitas e 
Alice de Freitas; Outros cargos: Ca-
cilda Domingues Silva e Benedita 
Alvea de Oliveira. 

O P I N I Ã O D O P R O F . C A M P O S 
V E R G A L 

A propósito do artigo publicado 
em uma de nossa edições anterio-
res e que faz referência á consagra-
da poetisa Jullnha Kohlelsen. rece-
bemos do preclaro companheiro Cam-
pos Vergbl, o seguinte telegrama: 

"Distinto confrade Torlba Acfi: 
Receba meus efusivos parabéns pe-
lo excelente, justo artigo" Jullnha 
e o Lar Esperança", publicado em 

A NOVA ERA" de 28 de fevereiro 
último. Conheço de há multo as con-
sagradoras atividades de Julinha, 
pelo que subscrevo integralmente 
fcuas apreciações feitas com coração 
e multa justiça. O cordial abraço do 
Campos Vergai — Rio — março de 
1954". 

7.» S E M A N A E S P I R I T A C R I S -
TA D E C R U Z E I R O 

Pelos denodados confrade« de Cru-
zeiro - Est. de S. Paulo, foi levada a 
efeito msh outra movimentada con-
centraçBo espírita. No aproveitamen-
to dos dias da chamada semana «un-
i a — d e il a 18 de abril ali estive-
ram confrades de alta representa-
ção na esfera da propaganda dou-
trinária para também levarem sua 
colaburaçâo a ôsse conclave, já tra-
dicional nessa importante cidade da 
Central do Brasil. Sob bem organi-

zado programa esteve a semana em 
perfeita harmonia onde o ponto al-
to foi o da confraternizarão de di-
versa» cidades circunvisinhas-

As conferências foram realizadas 
mo salão do Centro Espirita ''Vicen-
te de Paulo". 

ATIVIDADES E S P I R I T A S EM 
CÁSSIA 

Recebemos d* nosss companheira 
ds. Ligla Alongo Andrade, presiden-
te do Centro Eapirita de Cássia, a-
nlmadora notlcm, qua nos dá conta 
do programa que a nova diretoria 
eleita pretende realizar. 

Assim é que ji iniciaram a mon-
tagem de Farmácia Homeopata, pa-
dlstrtbuiçfto de medicamentos gra-
tta aos pobres, além de outras atl-
vldsde* cristãs. 

O Departamento de propaganda 
do referido centro vai iniciar, pela 
emissora local, a Hor» Espirita sob 
orientação de competente confrade, 
inteirsdo dêsse assunto. 

A atual Diretoria ficou composta 
com os seguintes elementos: Pres: 
Lígia Alonso Andrade; Vice: Carlos 
Ferreira de Melo; Secrts^ Major Deo-
cleciano de Oliveira e Jo*é Messias; 
Tesour.: Francisco. Antonio de Fa-
tia; Oradores; Ds. Geralda C. Olivei-
ra e Antonio Arcelo; Zeladora: Da. 
Conceição Rangel; BJlot. Leontlna 
Carvalho; Conselho: Maria T. Pi-
menta, Mario Carvalho, Expedito 
Custodio Monteiro, passo Vilela Oli-
veira • Antonio Alves Vitela, 
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Nossa reportagem esteve,Pinlml, Penáp^li». Ribeirão 
participando do movimento 
realizado era Rio Verde — 
Estado de üoiás, sede da 7." 
Concentração de Mocidades 
Espiritas do Brasil Central e 
Estado de S.Paulo. 

Além da "Ponte Afonso Pe-
na", sôbre o lendário Para-
nahyba, em pleno sertfio goia-
no, 28o quilômetros adentro, 
soergue-sé Ã ritmo de pro-
gresso a cidade bucólica de 
ítio Verde. Cerca de 12 mil 
habitantes, boca de sert&o, 
dando estradas para Mato 
Grosso, a localidade destina-
da para local da Concentra-
ção de Mocidades Espiritas, 
de 1934, tornou-se pequena 
para comportar nada menos 
cie 35 representações de ifao-
cidades. 

Abril! Os dias 15,16, 17 fo-
ram de Intensa vibração. Pa-
rece que o Alto havia organi 
ZBdo o programa de confra-
ternização para, em pleno 
centro desse Brasil ciclópico, 
sentirmos horas de incenli 
vo e conffirto espirituais... 

O primeiro trabalho apre-
sentado foi o da classiücaç&o 
das teses, cuj» comissão fi-
cou composta dos seguintes 
companheiros: Dr. Antonio 
Menezes, advogado de Aná-
polis (relator); dr. José Ma 
rino Msgalh&es — Advogado, 
Goiânia; dr. Wilson Ferreira 
Melo — Médico — Barretos 
e dr. Paulo Campos — Ad 
vogado e sr. Ollnto Pereira 
de Castro — Comerciante — 
Rio Verde. A referida comiB-
sSo nos deu a seguinte cia» 
sif icaçío: 

1) "Planificação Didática de 
Cursos Espiritei'' — l.o) Ube-
raba; 2.o) Franca; S.o) UMESP 
— S. Paulo. 

2) "Influência Sociológica da 
Literatura Espirita na Forma-
ção do Homem" — l,o) Ubera-
ba; 2 0) Araraquara; 3.o) Fran 
ca. 

3) "Eeangelho no Lar e , «ua 
influência na formação da crian-
ça" — l.o) Curitiba; 2.o) Bar 
retoe; 3,o) Anápolis. 

O Conselho Diretor da VÍI 
Concentração de Mocidades 
Espiritas estava composto com 
os seguinteB diretores: Cori 
na Novellno — Pres. Geral 
da Leoa — 8ecre t . Laerte 
Ferreira de Araujo — Tesou 
re l ro e membros — Aldo 
Vieira e Fausto Parre i ra . 

Os trabalhos foram dirigi-
dos, em sua parte evangéli-
ca e debates, pelo dr. Wilson 
Ferrei ra Melo. 

F o i em plenário, feita 
proposta para que o arquivo 
das Concentrações fosse lo-
cado permanentemente ao E-
ducandárlo Pestaiozzl - Fran-
ca, que tol aceita por tôdas 
as representações. 

As representações anota-
das e que tiveram direito nas 
assembléias foram as teguln 
tes: Estado de (lolás - patro 
cinador do Movimento: Ooiá-
nia com ti Mocidade» Espiri-
tas credenciadas; Rio Verde, 
Jatai, Nerópolis, Palmeio 
Anápolis. Guardtanópolis, Ipa-
merí, Catural e .S ta . Helena, 
com uma representação ca-
da. Estado de S. Paulo: Am-
paro, Andradina, Araraquara, 

Preto, Santos e S. Paulo, uma 
representação cada cidade. 

Estado de Mato Grosso — 
Mocidade Espirita de Cuiabá 

Estado do Paraná — União 
dos Moços Espiritas de Curi-
tiba. 

O torneio de cul ura espi-
rita entre os moços realizou-
se nns dia« 15, 16 e 17, du-
r8nte o dia, na sede do mag-
nifico O n t r o Espirita "FU-
R t P E D K ' S BARS ANULFO", 
que I"i inaugurado no come-
timento desse grande concla-
ve. 

O referido torreio constou 
de perguntas sorteadas sôbre 
o "Livro dos Espíritos" e o 
"Evangelho Segundo o Espi-
ritismo", havendo »1 a - nota 
Importante do certame', pois 
todos os jovens responderam 
sempre claramente, sem em-
baraços. demonstrando seu 
zelo pela Doutrina. 

A tribuna foi ocupada por 
diversos companheiros, ten-
do salientado os que profe-
riram conferências e sfio Ales: 
dr. Ernâni Cabral — Prof .de 
Direito da Faculdade de Goiô-
nl8; dr. Altivo Ferreira — 
Economista de Santos e Prol. 
Emanuel Chaves, jornalista 
resideEte em Uberaba. 

Foi votada e escolhida, por 
maioria, a cidade de Jundlai 
para Bede da VIII Concen-
tração de Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Est. S. 
Paulo, que deverá realizar.se 
uo próximo ano de 1955, no 
decorrer da chamada Sema-
na Santa. 

Pleitearam também as se 
guintes cidades, que obtive-
ram menor número de votos: 
Cuiabá (Mt.), Belo Horizonte 

(M.G.), Palmeio (Go.), e Cru-
zeiro (S. P.). 

O novo Conselho Diretor 
ficou constituído com os se-
guintes confrades: Dr. Altivo 
Ferreira — Presidente; Cap. 
Alcides Sarmento — Secre-
tário; I)r. Orlando A. Toledo 
— Tesoureiro — Membros: 
dr. Aldò Vieira e sr. Laerte 
F. Araujo. 

Durante ofi dias em que se 
realizou a 7." Concentração 
de Mocidades E«p!rtas em 
Rio Verde, houve exposição 
de livros. Essa biblioteca ex-
posta á visitação pública foi 
também homer.agem á data 
do Livro EsplriU que coin-
cidiu com um doa dias do 
movimento — 18 de abril. 

Foi aceita a proposta da 
Mocidade Espirita de Franca 
que oferece anualmente a 
quantia de Crt l.ooo.oo que 
s e r i o distribuidor da seguin-
te maneira: Cr$ 800,00; - prê-
mio anual á melhor peça de 
teatro escrita pelas Mocida-
des. Peças de 2 n 3 atos com 
máximo de uma hora de a-
preBentaçâo; Cr$ 2oo,ooá me-
lhor mú«ica do ano. Letra e 
música espiritualistas. O prê-
mio pa r a n i ú - e a foi aumen-
tado para Crt 5uo,<'0, uma 
vez que o companheiro sr 
Olinto Pereira de Castro, ds 
cidade de Rio Verde deu a 
importâucia de mais Cr$ 
300,00, como contribuição 
pessoal a essa finalidade. 

Dia 18 — pela manhã, em 
aprazível eBlância, foi reali-
zado, em oferecimento fra 
terno soa visitantes, um ehur, 
rasco, onde reinou grande 
alegria e enaltecimento de 
fraternidade entre os presen-
tes. 
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JEMPCE AIPIRENDENDE 
sa Max Kohleisen « D 

9 Primeiro maravilharam-se os "Gran-
des do Templo", quand» aquêle me-
nino. Jesus, iletrado, mas iluminado 
de fulgurantes saber, discutia com 
êles sôbre s interpretação das Escri-
turas, dando, nessa ocasião,provas 
Invulgares de lógica e dc raciocínio, 
deixmdo os escribas e os fariseus-
teólogos e doutores da Lei-, em es-
tado de perplexidade e pasmo do 
uma maneira verdadeiramente indi-
zível. 

E, mais tarde, tudo isso se trans-
formou, aninhando-se. paulatinamen-
te, tremenda inveja e, depois, o ódio 
crescente no coração destes sacerdo-
tes do Templo. 

Por que? Claro, a palavra do humil-
de filho do carpinteiro empolgou o 
povo e esse povo, sedento de conhecer 
o revelação grandiosa pregada pelo 
novo Profeta, seguia-O, seja no campo 
ou á beira-mar, no monte ou no tem-
plo; o povo preferia a palavra sacer-
dotal do grande e divino Mestre. 

Quando o templo se abarrotava da 
massa do povo, afim de ser ouvido a 
palavra suave e convincente do mei-
go Nazareno, os orgulhosos sacerdotes 
sentiram-se como desprezados e, as-
sim acumularam em bÍ. cada vez 
mais, aquêle veneno uavoroso-o ódio. 

Depois dc terminar os seus ser-
mões, Jesus costumava, ainda, curar 
dentro do próprio templo, os Infeli-
zes que. lhe imploravam, por carida-
ile, o alívio para as suas enfermida-
des. E parecia tratar-se de mera coin-
cidência, pois, justamente as grandes 
curas quase sempre se processaram 
num dia (sabadot que o* sacerdotes 
impuzeram ao povo como de repou-
so, sendo-lhe proibidos qualquer ocu-
pação ou trabalho, por menores que 
fossem. 

Acharam, então, sempre, de bom 
aviso, os sacerdotes rancorosos, re-

Serviço Cristão (Conclusão) 

de Deus, o serviço do Senhor 
não se circunscreve ao culto 
externo de seitas religiosas. To-
dos os homens, tôdas as orga-
nizações humanas, o campo de 
ledas as atividades que obje-
tivam educar, instruir, ampa-
rar, socorrer ou curar, quer 
leigas ou religiosas, realizam 
serviço humanitário e, portan-
to, executam o pensamento so-
lidário de Cristo. Ilustremos li-
geiramente. O médico que so-
corre a pobresa mlrerávei e in-
fortunada, aeja nos hospitais ou 
nos casebres; todo o corpo de 
enfermagem experiente e dedi-
cado ao serviço do bem; os 
grandes «zes d* Indústria, co-
mércio, lavoura, artes e ciên-
cias progressistas, visando" pro-
teger e amparar o exército de 
trabalhadores, reallsam um ser-
viço cristão! 

Resumindo, pr«»«do Irmfio que 
motivou estas linhas í guisa de 
resposta fraterna, slegre e mo-
derada, dizemos-ihe que a pa-
lestra terá sido àtll a todos os 
que se dedicam ao estudo do 
Evangelho, se noa mantivermos 
distantes do espirito sectarlsta 
que também se aureola de in-
ttlibilidade. 

Tôda a dispensa de benefí-
coletivos, . _ , cios Individuais ou 

Barretos, Bebedouro, Cruzei-1 feitas aos sere» humanos, lndls-
ro, Franca, Jundlai, Matflo, I tintament», quer parta das «a-

LAR FELIZ 

preender, em público, a Jesu< 
do, nessas ocasiões, & Lei de 
com grande ênfase, lei essa que | | j 
be qualquer trabalho durante tjyi 
de "sábado". 

Mas Jesus nunca se deixou per«; 
bar. Em certo dia chegou, ines:^ 
dar uma tremenda lição àquela <p? 
sacerdotal, também em público,^ 
pondo a êles o seguinte: "Hipócil 
quem deixa de salvar no dia dei?1 

bado o seu boi c&ido nun buracá?, 
atoleiro?; Assim, o, filho do 1IO:q£ 
velo, também, para SALVAR as «jj 
lhas em Israel, que se perderarcV; 
o povo se maravilhou,- os sacerc|| 
se calaram... 

- Infeiismente, até aos nosflos|§ 
as eastas sacerdotais pouco ou T 
progrediram; agarram-se, aindij 
mesma maneira, na letra morta* 
Escrituras, em vez de extrair da* 
lavra o "espírito" que vivificai 
como o recomenda o Evan gel; -
mais, ainda, tal como o Faráclti 
"Espirito da Verdade" vem nos «f | 
nando há mais de um século! 

Mesmo nas fileiras espirita; s;W 
há os que julgam, como juJguijtgj 
outrora, os sacerdotes do ten§|g 
Pois, perguntou, certo dia, um Uir« 
da mesa dos trabalhos ao Guia ijSS 
ritual (médico): "Por ser 6.a feirai 
Paixão, talvez não nos reunirei 
na próxima vez para beneficiar oigj 
fêrtnos?.." - A resposta foi clara, ga 
mo a do Cristo aos farÍaeus:„Nâo|$ 
jo inconveniente em deixar de b«g 
ficiar dos seus padecimentos os 
mos, por ser dia de 6.a feira d* fêj 
xão, dia êsse que foi instituído p® 
homens!"... 1 ' 
SEMPRE APRENDEMOS! O nl l 

atraso ainda é grande. Faltou rer* 
dar-se o encarregado da mesa ofl 
sino da parábola do Mestre, conv 
lerência o boi tombado num bur^u 

1 o 
gj 

Leonardo Severino 

Se queremos um lar ame- |ções , visto que nos trará . ' 1 

n« e lazer do mesmo um re- futuro, como consequénc* 
fúgio de paz, um paraíso d e ' 

feras governamental«, órgãos 
assistenciais dirigidas por asso-
ciações leigas, de classe, civil 
ou religiosa, são serviços de so-
lidariedade humana , sendo por-
tanto uma modalidade positiva, 
útil, concreta e eficiente de ser-
viçoa correspondentes ao man-
damento de Jesus, aconselhan-
do: ''amai ao próximo como a 
si mesmo"; materialisando o seu 
ensino com um preceito fácil 
de ser compreendido: "dai de 
comer a quem tem fome, ves-
ti os nús, curai os enfermos, 
consolai os aflitos"... "Dão são 
os que dizem Senhor, Senhor, 
que entrarío no reino doa céus".. 

Aconselhou a prática da ca-
ridade como caminho á salva-
çSo, e caridade é ação, traba-
lho, movimento, luta, serviço 
divino no campo da confrater-
nizaçSo universal... 

bûnçfiOB e alegrias, venerado 
por todos aqueles que se a-
brigarn sob a sombra amiga 
de seu tecto, devemoB ter 
sempre em mente as palavras 
amoráveis de Jesus, que diz: 
"Quando acnlherdeB um po-
brezinho, em meti nome, é a 
mim que o fazeis". Portanto, 
nunca nos devemos encoleri-
zar, sob nenhum pretesto ou 
evasivas, mesmo sendo viti-
mas de injurias e Impugna-

Mudança 
CientÜicou-noB a sua mu-

dança de residência, de Itaju-
bá para Joanõpclls. nôste 
Estado, o nosso representan-
te sr. Benedito Alexandrino 
dos Santos, que por muitos 
anos residiu em Itajubí, dei 
xando ali grande circulo de 
amigos e confrades. 

F O R T U N A T A L I P O R A C C I 
Desencarnou era 25 dêste 

mês, tendo sido sepultada no 
dia imediato, com grande a-
compsnhsmento, dna. Fortuna-
ta Liporaccl, esposa de nosso 
particular amigo e confrade 
Angelo Liporaccl, á quem ende-

reçamos nossos votos de aoli-
darlFdade c istã, juntamente a 
todos seus familiares. 

Ao espirito óra liberto, nos-
sas prec- a sinceras, para ura 
breve despertar no mundo on-
de foi chamado a sei vir. 

amargas, grandes tormentl 
tificos e morais, além de 
leB funestos e cruéis, semj? 
que perdemos, por motiíl 
fúteis, a jovial e bela Ben ' 
dade de espirito. Os home? 
enfim, achacados de zaní' 
de nervosismo e irr i tações* 
xageradas, tornam-se qus' 
sempre intoleráveis peraij 
n sociedade, os amigos e tf 
tre os próprios elementos 
»ua vivenda. • < 

Ê mister, todavia, para grs! 
gearmos bons amigos e sim]« 
tias, pormos em açfio os « j 
timentos afectivos de altru] 
mo, de nobreza e re levân* 
p i ra com os 'erros, oa deBli:. 
e os desvios dos semelham* 

Avaliando, pois, o imen* 
valor e santidade da pacic} 
cia, temos o dever de adq^ 
ri-la, a todo custo, pelas a 
blimes virtudes, pelo vivi 
impoluto e pela ascendente ' 
voluçfi-o de nossa alma, sequit 
sa de luz, de amor e de < 
quidade. Assim sendo, pci 
cumpre-nos cultivarmos a í' 
dulgSncia, a magnitude e \ 
nossas qualidades morais ti, 
nando-nos cada vez mais fr< 
ternos, mais unidos e prazii 
teiros, a fim de conserva, 
mos, de maneira serena 
permanente, entre a s bênçflí 
de JeBus, o nosso lar tellz. 


